
  

 

 

 

Misoginia 

 

          A mulher sempre foi alvo de descriminação em todas as esferas da 

sociedade, especialmente no que tem relação com a sexualidade. Percebemos 

que desde a antiguidade, teve destaque na Grécia antiga; mas, continua ativa na 

atualidade; de maneira poderosa e irreversível.           

Misoginia é um sentimento que tem aversão patológica pelo sexo 

feminino; um comportamento machista e doentio, que subjuga as mulheres de 

maneira agressiva; onde os homens acreditam que são seres superiores. 

          Em todos os tempos as mulheres sempre foram alvo de crueldade por parte 

dos homens, e por mais que queiram negar, pode ser encontrado indícios dessa 

situação em todas as esferas da sociedade. Não podemos negar que existe uns 

números bem pequenos de homens que seguem esse sentimento desleal; mas 

fazem toda a diferença em relação ao mundo; porque como cita a Bíblia Sagrada 

que um pouco de fermento leveda toda a massa. Até mesmo uma pequena 

quantidade de veneno é capaz de contaminar um grande manancial de água. 

Dessa forma os misóginos espalhados pelo mundo inteiro, são capazes de trazer 

grandes danos à sociedade global.  

  Desde os tempos remotos foi estabelecida a desigualdade sexual entre 

homem e mulher, de maneira que a crença de superioridade no poder da figura 

masculina é ensinada pelo machismo. É o que chamamos de “Culto Fálico” 

(Adoração ao pênis), como se os homens fossem divinizados acima das mulheres, 

e por sua vez as meninas só teriam a função secundária de reproduzir. Ou seja, 

formas para moldar a perpetuação da espécie humana na face da terra.  

          Infelizmente, herdamos muito da cultura e ensinamentos pagãos da antiga 

Grécia, doutrinas dos filósofos: Eurípides, Galeno Hipócrates. Sem falar dos 

famosos misóginos que tanto odiavam as mulheres, sendo os mais famosos: 

Pierre-Joseph Proudhor, Geord Wilhelm Friederick Hegel, Cesares Lombroso e 

outros.     

              Agora vem o questionamento: Será que esses homens nasceram de uma 

chocadeira? Ou passaram toda a vida tendo relação sexual com outro homem?  



Podemos ter animais de estimação que exercem determinada função dentro do 

lar, até mesmo como guarda ou companhia; todavia, os tais não podem ocupar a 

posição afetiva dentro da sexualidade, pois isso seria uma aberração dentro da 

parafilia. Mas, quando estamos falando das mulheres, temos um ser humano que 

é a imagem de Deus, criada a partir da costela do homem; aquela que tem a 

função de completar, realizar, conceber sendo amada e respeitada em toda e 

qualquer circunstância, tendo em vista a sua fragilidade. 

I Pedro 3:7 – Do mesmo modo vocês, maridos, sejam sábios no convívio com as 

suas mulheres e tratem com honra, como a parte mais frágil e co-herdeiras do 

dom da graça e da vida, de forma que não sejam interrompida as vossas 

orações. 

           O impacto que o machismo impõe às mulheres é tão destrutivo que gera 

todo os tipos de distúrbios na vida delas; certamente que tal ação não passa de 

um impulso maligno para desestabilizar a família e consequentemente a 

sociedade. 

          Misoginia é um pejorativo contra a tudo que relaciona ao feminino; perceba 

que muitas palavra denotam um sentido inferior; como exemplo: O cão é o 

melhor amigo do homem; mas a cadela torna-se um xingamento; O vagabundo é 

alguém sem ocupação, enquanto a vagabunda expressa um comportamento 

sexual inadequado. Podemos dizer que o touro é sinônimo de algo forte; mas, a 

vaca tem um sentido depressivo. 

Dentro do comportamento humano, quando uma mulher tem uma relação 

sexual fora do casamento, o homem é rotulado como corno, levou chifre, que é 

uma maneira explícita para mostrar que a esposa não presta. Em contrapartida, 

o homem pode trair a mulher quantas vezes ele quiser, porque é algo normal 

para sociedade, e a esposa é alguém invisível que pode ser negligenciada e até 

ignorada sem sofrer nenhuma consequência. Esse é o velho e ofensivo 

ensinamento da misoginia. 

Outra posição que as pessoas evitam de tocar nos assunto; é o desprezo 

que os gays produzem em relação aos padrões de feminilidade, que é uma 

maneira aberta de praticar a misoginia; pois mostra aversão que eles sentem ao 

corpo das mulheres, chegando ao ponto de sentirem prazer profundo com outro 

homem. Isso é, abominam o gozo natural (Homem Mulher); e priorizam o 

orgasmos animal, da conjunção carnal homem com homem. 

As coisas não acontecem por acaso no universo, tudo vem dentro de uma 

programação natural; ou distúrbio sobrenatural promovido pela impiedade da 

humanidade.  

Romanos 1:27-28 



27 - E, semelhantemente, também os homens, deixando o uso natural da 

mulher, se inflamaram em sua sensualidade uns para com os outros, homens 

com homens, cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a recompensa que 

convinha ao seu erro.  

28 – E, como eles não se importaram de ter o conhecimento de Deus, assim 

Deus os entregou a um sentimento perverso, para fazerem coisas que não 

convém. 

Desde o início da criação a mulher sempre foi alvo de grandes investidas 

do próprio Satanás; chegando ao ponto de Eva produzir o que os teólogos 

classificam como “Pecado Original”; e as consequências têm chegado com muito 

poder até a atualidade. Alguns a chamam de “Fenômeno Cultural”; mas, isso é 

uma violência de gênero, onde o sexo frágil leva a pior em todos os aspectos. 

Perceptivelmente, as meninas são presas fáceis para investidas sexuais em todas 

as esferas da sociedade; como no caso delas trabalhando em determinado setor, 

torna-se alvo de assédio ou objeto de desejo dos homens estando expostas em 

todos os sentidos.  

Se a lei em defesa das mulheres fosse mais flexível, iríamos nos deparar 

com muitos inconvenientes e até mesmo em crimes envolvendo maridos 

ciumentos que tiveram as suas companheiras destratadas em determinado 

local.  Embora as leis sejam radicais, rotineiramente nos deparamos com muitos 

casos que os direitos das mulheres são violados, por homens que acreditam 

estarem acima de tudo. 

O sexo feminino não é inferior; mas Deus determinou que deveria ser 

protegido pelo masculino; uma vez que o homem é mantenedor e protetor a 

mulher assume o papel de companheira e cuidadora afetiva quando os dois 

assume o papel de um casal.            

Marcos 10:07-08 

07 -  Por isso deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á a sua mulher, 

08 – E serão os dois uma só carne; e assim não serão dois, mas uma só carne. 

Os misóginos declaradamente odeiam mulheres; mas, não podemos 

deixar de mencionar aqueles que não assumem essa ideologia doentia; e por sua 

vez guardam o silêncio e na hora certa soltam o seu veneno maligno ofendendo 

as mulheres de maneira desregrada.  Para esse conceito a psicologia classifica 

como “SMI” Síndrome de Misoginia Involuntária, que mesmo o indivíduo 

mantendo relação sexual com a mulher não consegue controlar o ódio que tem 

por elas. Podemos comparar com um suicida, que quer se matar não por odiar a 

vida, mas por não conseguir viver a vida do jeito que ele queria.  



Ao longo dos séculos a misoginia tem feito arruaça as mulheres criando 

uma história de dor e humilhação; desde a Grécia antiga, passando pela África, 

Europa e chegando a todos os continentes da atualidade, de maneira que os 

seguidores dessa ideologia defendem que as mulheres são homens inferiores aos 

homens porque e ao mesmo tempo imperfeitas. Quem mais corroborou com a 

divulgação de interpretação errônea; não podemos deixar de mencionar os 

nomes de Descartes, Hobbes, Rousseau, Hegel, Nietzsche e Freud, que de certa 

maneira promoveram a ideia de inferioridade feminina, e repulsa às mulheres.  

A Palavra de Deus encontramos um versículo que mostra que Ele como 

criador não faz acepção de pessoas, nem tão pouco privilegia determinado sexo.  

Atos dos Apóstolos 10:34  

 E, abrindo Pedro a boca, disse: Reconheço por verdade que Deus não faz 

acepção de pessoas. 

O cientista Charles Darwin, se enganou quando defendeu que os selvagens 

e as mulheres tinham o cérebro menor e consequentemente, menos intelecto. 

Todas essas teses são especulações criadas por seguidores da misoginia, que por 

uma série de fatores negativos, perseguem o sexo mais belo e amado.  

Perceba, que a mulher traz em si a forma suave e bela que a natureza pode 

oferecer; e tanto que elas podem aparecer nuas em qualquer lugar público e de 

nenhuma maneira chega a agredir a mente de uma criança, tendo em vista que o 

seu corpo promove a figura materna; basta tão somente olhar para os seios e 

estará exposto a simplicidade pura da natureza o qual desperta o instinto de 

amamentação na criança. Por sua vez, se um homem expor o seu corpo nu 

publicamente, promoverá uma contenda até mesmo o atentado contra o pudor; 

nenhuma criança, mulher ou até mesmo outro homem ficará à vontade diante 

de tal situação. Será uma agressão erótica para os que estiverem diante do 

quadro. Então, ser mulher é expressar o amor de Deus, externado em um corpo 

carnal belo, inteligente e muito resistente a ponto de suportar uma gravidez e 

concepção de um novo ser humano; sendo um motivo para os misóginos de 

plantão odiarem e ficarem enciumados diante desse mistério do Criador de todas 

as coisas. 

Todo conflito existente quem cria é o próprio homem, de maneira que 

nenhum estudo científico provou que o homem é mais inteligente que a mulher; 

ou mesmo, a mulher mais inteligente que o homem. Tendo em vista que a 

sapiência para os dos dois sexos é igualadas; devendo levar em contas que cada 

sexo tem as suas habilidades e peculiaridades de acordo com a necessidade 

homem e mulher. Cada um tem o seu papel e função no âmbito social, e não 

adianta querer julgar e sentenciar as meninas com ideologia vazias.  



Deuteronômio 1:17  

Não façais acepção de pessoas no julgamento: Ouvireis de igual modo o 

pequeno e o grande. A ninguém temais, porque a sentença é de Deus. Se a causa 

for muito difícil para vós, vós a dirigireis a mim, para que eu ouça. 

Não podemos ignorar que houve uma grande mudança em favor das 

mulheres nos últimos anos; foram criadas novas leis, e grupos em defesa e outros 

meios que ampara as meninas. Contudo, ocultamente a misoginia opera de 

maneira traiçoeira e avassaladora causando grandes sofrimentos para as que 

inocentemente cruzam com esse tipo de pessoa doentia; diante dessa situação 

devemos monitorar e denunciar às autoridades competentes qualquer tipo de 

abuso ou violência contra as nossas lindas mulheres, de todas as raças, cores, 

posição social, elas precisam do nosso amor e carinho.  
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